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CARTA DE UM JORNALISTA SINCERO 

José Russo 

DE 

" Prezado colega francano. 

Minhas saudaçóes. 

Tal como o Senhor, também 

vivo escrevendo para um certo 

jlico, cá da i minhas bandas 

yipanas. Nunca me ajeitei 

as coisas religiosas, e prin-

almente com o Espiritismo, 

nova filosofia que você 

Uto difunde pela " A Nova 

Como jornalista, rabisco 

Ias colunas sociais lodo gêne-

de linhas agradáveis à juven-

de, aot que mandam e aos 

acomodados na vida. Ao 

intrãr io de você, Ignoro o que 

r»i nos desvãos do infortúnio e 

que troveja no mundo da ml-

ria alheia. Gosto da sociedade 

•esponsivel e cheia de futlllda-

Dela faço parte e tenho me 

laptado galhardamente. Emrt-

|iáo nada encontrei que me 

nvença de que Deus preside a 

archa humana e a sua Inrxpll-

ivel desigualdade: sofrimento, 

iséria e fome! Doença, pobre-

e guerras! Porque Deus, co-

dizem, consente tanta dispa 

dade entre os seus filhos 7 

risto declarara que era preciso 

orar, ser pobre e faminto para 

inhar o Céu. Avisou aos rico» 

qúc teriam fome, chorariam 

rangeriam os dentes. Não será 

mais Justo Deus repartir coisas 

boas a todos ? .Acho, no meu 

entender, que Deus deveria ser 

pai de todos, do sentido de OÍC' 

tecer a todos uan quinhão de 

felicidade. sem castigos, cooceS' 
ies e parcialidades. Sei que ( 

enhor, meu colega, não concor 

comigo. Eu, de Evangelho e 

spiritismo não entendo nada, 

leigo e nulo- Apalpo as 

isas para gozar a vida, isto 

orque, depois de morto, adeus 

elezas e regalias! Desculpe, meu 

migo; se você quizer perder al-

lumas linhaã, tente me doutrinar; 

|uem sabe se eu me corrigirei 

, regenerando- me, poderei tam-

>?m ser um pregador das bele-

as divinas 1 . . . 

Adeus. 

Joviano d' Alencastro ." 

* - X - x 

Jornalista Jovlaao, brasileiro 

do Nordeste, com sua calorosa 

exposição moldada no desinterês-

ses dos problemas sociais, fcuma 

nos e divinos, respeitamos seus 

conceitos, embora discordamos 

plenamente de seus argumentos. 

6 lamentável, caro Joviano, 

que um jornalista culto, franco 

apreciado no âmbito social de 

sua terra, >6 tenha a oferecer 

aos seus leitores frivolidades de 

cada dia, alimento que nSo edl-

fica a fé no coração de ninguém, 

A missão do Jornalista é tão no-

bre e construtiva, levando aos 

leitores Instruções, esclarecimen-

tos em quase todos os setores 

da vida humana, como fonte se-

gura de informações. Para isso 

conseguir, pensamos, não será 

preciso filiar-se a nenhum siste-

ma religioso, desde que a ver-
dade prevaleça sempre, em todos 
os assuntos abordados. Porém, 
aquiles que se devotaram 4 pro-
pagação de uma doutrina, certos 
de que estão a serviço de um 
Ideal além dos problemas huma-
nos, abandonaram as regalias, 
gozos e endeusanentos efêmeros 
que a sociedade oferece. 

Você, Joviano. deveria folhear 
o maior livro ainda desconhecido 
de tôdas as bibliotecas do mun-
do, único livro que o autor não 
escreveu, que é o Evangelho do 
Cristo. Estamos certos de que 
você descobrirá o porquê d< tfl-
das as coisas, as causas da de-
sigualdade humana e a justiça 
que preside aos acontecimentos 
do Planeta. Se quizer prosseguir 
em conhecimentos espirituais, leia, 
então, " O Livro dos Espíritos", 
de Alia a Kardec. e todos os 
mistérios, segredos e milagres 
terão sua causa Justa.d* acórdo 
às Leis Divinas, eternas e justas 
em todoa os tempos. 

r - X - * 

Finalizando. Comamos a liber-

dade de sugerir ainda ao estima-

do colega, não atribuir a Deus 

tantos desacertos nas camadas 

humanas. As desigualdades so-

ciais existirão sempre. Pobres, 

ricos, sãos, doentes, misérias fi 

slcas e morais, são frutos do 

passado delituoso das almas que 

transgrediram a lei do bem. Vol-

tam ao cenário de suas culpas, 

a fim de se libertarem. É asaim 

que os quadros da degradação 

humana st apresentam como o-

bra divisa, quando, na realida-

de, nada na is t i o do que con-

seqüência de passado criminoso. 

recebendo cada um segundo as 

suas obras. 

Aconselhamos ao estimado co-
lega tomar nova deliberação em 
sua vida atual, ou aão pretender 
corrigir a obra divina, achando 
que Deus deveria ptoceder desta 
ou de outra maneira, em assun-
tos que não podemos penetrar 
seus designios. Convenhamos, 
caro colega, ê muita presunção 
o julgar que a criação divina ê 
falha em algum posto. Para aeu 
bem estar espiritual, para o 
presente e mais ainda para o 
futuro, estude enquanto é tempo 
as Leis Divinas. Verãs, então, 
caro Joviano, quanta alegria 
sorrirã em seus dias e quanta 
tranqüilidade em seu coração. 
Continuando a escrever, encargo 
que lhe foi concedido nesta en-
carnação. poder&s levar aos seus 
leitores palavras de reconfórto e 
de esperançaa para os Irmãos 
iludidos com as (utilidades mun-
danas. Assim, então, a missão 
do Jornalista terá sido bem de 
sempenhada, visto ter despertado 
nas almas a noção da criação 
divina em todo o Universo, di-
rigindo cora Sabedoria, Justiça, 
e Amor. 

Sõ assim, então, caro Joviano, 

você poder* tornar-se pregador 

das belezas divinms. a exemplo 

daquele perseguidor dos novos 

cristãos, que, na estrada de Da-

masco, ouvira a voz do Salvador. 

Mais tarde, Saulo se trans-

formara em Paulo e, como um 

vaio escolhido, fõra o Iminente 

pregador do Cristianismo nas-

cente, cuja doutrina, a s»u tem-

po, cobriria tõda a face da 

Terra. 

memorar amigos cujos noires 
nos são caros pelo valor e pelo 
que realizaram na trajetória ter-
rena. Fica-nos sempre, dêsses 
que partiram para o Mundo Es-
piritual. sua fóltia de serviços, 
escondida no anonimato, e a es-
sência de suas atitudes edifican-
tes. 

Muitos dêsses continuam ain-
da a exercer na gente a influên-
cia amiga por vibraçórs Ilimi-
tadas e carinhosas. Criaturas li-
gadas ãs tarefas e obrlgaçftei 
restritas ao melo em que vive-
ram fisicamente, mas que se I-
dentificaram como verdadeiros 
heróis pelo cumprimento do de 
ver e pela crença Inabalável em 
Deus. Muitos dêsses companhei-
ro» diletos estão hoje no olvido, 
mas êles. em clima de libertação, 
conscientizam-se em nossa lem-
brança constantemente, por ami-
zade e por aerem mais do cora-
ção. Estão longe das louvami-
nhas mentirosas do mundo e das 
convenções e falsidades. Mas vi-
bram sempre em favor da 
paz no seio da família bumana e 
por melhores dias para a eman-
cipação da humanidade Ignara e 
perversa. 

Residiu e conviveu conosco 
aqui em Franca do Imperador 
uma extraordinária figura, que 
volta hoje i página de nossa rt-
minlscência. Bom velhinho de 

quem aprendemos lições evangé-
licas pela sua Mosolia própria 
em face dos problemas do mundo. 

Trata-se do benqulsto Fran-
cisco Procópio de Oliveira tão hu-
milde quanto esquecido já pelos 
que o tiveram como assíduo nas 
tertúlias espiritlstaa de nossas 
agremiações. Seria injustiça não 
retratâ-lo ainda com as impres 
sões que êle nos legou através 
de sua experiência milenar. " Seo 
Chico Procópio " era homem 
útil e devemos avalié-lo como 
um expressivo que legou à nes 
sa comuna tempo de trabalho 
precioso pela sua energia de 
peririo Inteligente. Êle nunca 
poderia ser esquecido por nós. 
Diversas razões estão em nosso 
aprêço a êsse nome para que 
êle seja reverenciado sempre. 

Entre Inúmeras drlas está a 
de sua colaboração despreten-
ciosa a muitos empreendimentos 
locais. Francisco Procópio, mes-
tre carpinteiro de intuição eleva-
da, há mais de melo século rea-
lizou nesta Região diversos tra-

cons-

truçóes sólidas. Veio de Sapu-

caí ( Patrocínio Paulista ) e a-

qul se radicou para cumprir pro-

grama de vida honesta e limpa. 

Sua memória privilegiada sempre 

nos citou fatos hlstóriccs sõbre 

acontecimentos cronológicos que 

assistira e que eram citados com 

precisão. Foi contemporâneo do 

centenário Luiz da Banheira e 

com a Idade de 94 anos vividos 

era equilibrado e precioso em 

suss informações. 

Lembrava-se nitidamente das 

tropas de cargs, dos carros de 

bois, ainda à frente da velha 

Estalagem; ajudou a construir 

muitas casas na antiga Franca 

do Capim Mimoso e foi respon-

sável por todo o engradaruento 

de madrira para a cobertura da 

primeira sede da Loja Maçõnlca 

" Amor à Virtude que h i 

pouco comemorou seu centenário 

de fundação. Essa construção 

foi realizada no chamado " Beco 

da Maçonaria precisamente 

onde hoje ainda está a residên-

cia do veterano médico francano 

dr. Jonas Deocleciano Ribeiro. 

Como oficial de carplntarla e ma-

çou, dedicou-se com multo amor 

a essa obra. Sua vida, se fôsse 

menos modesta, estaria hoje co-

mo página histórica dos cem a-

nos comemoradoa em março de 

1971 pelos obrelros da " Amor 

à Virtude " . Quando se pro-

curou realizar levantamento real 

da Maçonaria nesta Região, êle 

Feliclo Radesca foram os in-

formantes mais autêntiços e leais. 

Chico Procópio " era fran-

co, austero e muito cioso da 

verdade. Liberal em aeu ostra-

cismo voluntário, jamais dizia 

" amém aos cartolas " . . . Espi-

rita convicto e amadurecido por 

uma lógica em sua formação de 

homem experiente e humilde, 

foi elemento de aignificação em 

nosso meio e fundador do Grê-

mio Espirita de Franca, que 

guarda suas lições com carinho 

e respeito. Ao recordar-nos des-

sa criatura querida e muito de 

nossa simpatia, acabamos pòr 

concluir que Francisco Procópio 

era um esteio em sua crença. 

Muito havemos de sprendee com 

as citaç&es que procuramos fa-

zer de sua vida heróica e abne-

gada. 

Agnelo Morato 

A MOVA ERA" CONVIDaDfl ESPECIAL DO CBlEEi 
Pelo tranrcurso do I V CBJEE, 

no Paraná, era 1968, " A Nova 

Era", representada pelo nosso re-

dator dr. Agnelo Morato, foi 

um dos jornais que prestigiaram 

a indicação do Estado do Rio 

para sede do próximo Congres-

so Brasileiro de Jornalistas e 

Escritores Espiritas. 

Em Niterói, a Comissão Or-

ganizadora, já em plena ativida-

de. começa os preparativos para 

realização do V Congresso i 

honra-nos com um convite espe 

ciai para participar de mais ês-

se movimento que congrega os 

principais vultos da literatura 

espirita era nosso Pais. 

Pela preferência da maioria 

que se manifestou a respeito, 

foi escolhida a última semana de 

março de 72 para realização do 

condave, época essa coincidente 

com a Semana Santa, começan-

do na 5* feira e encerrando no 

domingo. 

A C O V - como vem sendo 

designada a Comissão Organi-

zadora - faz-nos um apêlo no 

sentido de solicitar a todos os 

participantes do Congresso que 

escrevsm atualizando seus res-

pectivos endereços e confirmando 

sua participação, pois ê grande 

o número de correspondências 

devolvidas por não ter sido en-

contrado o destinatário. 

Não sendo Niterói dotada de 

hotéis capazes de atender às ne 

cessidades de hospedagem, estss 

se farão em casa de família e o 

congressista que não confirmar 

a tempo sua Ida estará arrisca-

do a ficar sem local de acomo 

dação. 

Nosso Jornal endossa o apêlo 

e reitera o pedido. 

HtjKMMlamet mu êiH Iwml 

&ttt 3ornaí aeelfa repre-

sentante» tocai», para reee-

6imenfus e colocação de a»-

»tua fura». ®aga-»e cotnprn-

tadora cotnluao. 

Escreva-nos para a C. P „ 65 

F R A N C A — S. P A U L O 

T r o f é u « í n d i o d e O u r o » 
Em data de 28 de junho úl-

timo, no Teatro TV Tupi - Ca-

riai de São Paulo, foi entre* 
gue ao dr. Tom az Novelino e 
sua digna consorte d. M. Apare-
cida Rebèlo Novelino, o Troféu 

índio de Ouro expressivo 

prlrnio e reconhecimento público 
ao trabalho desenvolvido por 
êsse casai em favor da Educa-
ção. Essa promoção simbólica é 
conduzida pelo seu idealizador, 

jornalista Walter Foster, e fez 
justiça realmente aos fundado-
res e diretores da Fundação 
Educandòrio Pestalozzi, obra de 
car&ter espirita sediada em 
Franca. 

Nessa mesma oportunidade, 
por méritos recebeu o mesmo 

galardão dr. J. Lincha Filho, 
Dd. Prefeito Municipal de 
Francã. 

Tenente Anatalício Martins = 

Foi transferido para o 2o R. C . 

M . , sediado em Rosário do Sul, 

R. S., o nosso confrade e assi-

nante dr. Anatalicio Martins. 

O Tenente Martins, que é um 

esforçado militante da doutrina 

espírita, íendo dirigido por mui-

to tempo o Centro Espirita 

*' Caminho de Damasco " , de 

Amambai — M . T., onde deixou 

vasta semeadura da doutrina que 

abraçou, está agora se dedácan» 

do com amor na pregação dou-

trinária nos centros espíritas da 

região para onde foi transferido, 

localizada nos confins do Rio 

Grande do Sul. 

Passamento 
Em Uberlândia (MG) , onde 

residia, fez seu transpasse, aos 

25 de maio p. passado, nosso 

confrade e velho assinante sr, 

Jerónlmo Cardoso. Muita paz e 

felicidade espirituais desejamos a 

êsse espirito liberto, e a seus 

digníssimos familiares, nossa 

solidariedade cristã. 
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a necessidade de se cr iar Bibl iotecas Espír i tas 
" Es t i ca nu, e oestisles-me: 

adoeci c visitastes-me; estive na 

prisão, e fóste$ i/er-me /rsns 

H í quase quatro anos funda-

mos. par iniciativa nossa, e quase 

que sozinhos, uma Biblioteca estri-

tameate espirita, na Cadeia Publi-

ca da cidade em que residimos 

Tivemos, primeiramente. como 

ê óbvio, antes de mais nada , o 

cuidado de pedir autorizarão, 

por escrito, do ca t ão delegado 

da Cadela local, que era o dr. 

Atuir Neves Ferreira ds Si lva, o 

qua l , por sinal, fo i de u n a com-

preensão e gentileza lacomuns, di-

zendot*nos que, embora não íôsse 

espirita, jamais deixaria de apoiar 

tdda iniciativa que visasse 

a recuperação do encarcerado. 

Em seg-iida, visitamos, com 

gtandes sacrifícios, devido a 

nossa dificuldade d : locomoção, 

todos os Centros Espiritas locais, 

desde os grandes até os mais 

humildes e pequeninos, desde os 

mais próximos de nós aos mais 

distantes, expondo o nosso plano, 

assim como pedindo As pessoas 

presentes colaborarem conosco, 

doando livros doutrinários, mes-

mo usados. Frisamos que, caso 

concretizad > o nosso desiderato, 

a referida Biblioteca seria uma 

propriedade não nossa, pessoal, 

mas. evidentemente, de todos os 

confrades da cidade, p >is, dizia-

mos, a doaríamos de " motu 

proprio " à U l i i o Munic ipal 

Espírita da c i i ade ( como, de 

fato, depois o fizemos ). 

Escrevemos a várias livrarias 

e editoras espiritas, pondo-as a 

par de nosso humilde trabalho, 

solicitando-lhes a remessa, se 

possível gratuitamente, de alguns 

livros, revistas, jornais e folhetos 

doutrinários. A lgumas atenderam 

prontamente, outras limitaram-se 

a ignorar o nosso pedido. De 

nossa parte, contando com exí-

guos recursos particulares, tam-

bém fizemos a nossa pequena 

oferta em obras, revistas, jornais, 

etc. Seguidamente, tratamos, 

sem E03Í3 deteaça. de adquirir 

uma grande estante, com cinco 

prateleiras, d r duas portas cor 

rei íças de vidro, fechadas com 

cadeado. Naturalmente esta a 

quis lç io sô poderia ser concreti-

zada por nós se contássemos 

ainda com o auxilio de compa-

nheiros de boa vontade, e para 

tanto fizemos uma " lista " . 

Felizmente as nossas esperanças 

n ão foram tisnadas pelo amar-

gor da sombria frustração; fomos 

mais além: conseguimos fõssem 

grafados, em uma taboleta de a-

proximadameatz 1 metro e vinte 

de comprimento, e uns 15 cm. de 

largura, que mandamos afixar 

no alto da estante, com tinta e 

óleo, em caprichadas letras de 

fõrms. bem destacadas, os dize-

res Biblioteca Espirita " Jesus 

Gonçalves", em homenagem ao 

amargurado e sofredor Poeta de 

Pirapitingul, também um "encar-

cerado" até a fim de seus dias, 

vitimado pelo mal de Hansen — 

qual nós outros, em outra espécie 

de cárcere, que é a nossa cadei-

ra de rodas —, prestando, des-

tarte, àquele martlrizado Poeta a 

nossa pálida reve'ência, e vendo, 

na eloqüência do seu exemplo de 

homem resignado e batalhador 

em pról das causas do Cristo, i 

a lma que, emparedada num dolo 

r ida corpo de carne, já de há 

muito conseguira libertar-se es 

piritualmente, ao abraçar os prin-

cípios coasoladores do Espiritis-

mo Cristão! Depois mandamos 

confeccionar pequeno carimbo, 

com osdizeres: "Biblioteca espirita 

"Jesus Gonça lves" - "Cadela Pfl-

blica de S ão José do Rio Prêto". 

Seria supérfluo dizer que 

companhamos o carroceiro que 

contratamos para transportai a 

estante com os seus 300 (trezen-

tos) volumes até a Cadeia - na-

turalmente que seguimo-lo e a 

nossa cadeira de rodas, empur-

rados que somos, como sempre, 

por um que outro empregado - . 

£ que t ínhamos intuição nítida 

de que, em lá chegando, o pobre 

do homem não teria a mínima i 

nlclativa e nem saberia o que 

fazer com a estante (embora fô 

ra antecipadamente, de modo cla-

ro, Instruído por n ó s . . . ) : real-

mente assim aconteceu — é que 

a gente simples possui médo da-

nado de pessoal f a r d a d o . . . Fe 

l izoente temos, entre alguns ca 

boa e soldados, amigos e conhe-

cidos, que, gentilmente, aliviaram 

o desconfiado hooenz lnho daque-

le móvel incômodo, transportan-

do o para dentro d a prédio, on-

de, com a a juda d o Al to , ali 

ainda permanece! 

Pois bem: no dia da inaugu-

ração, que po.- sinal pretendíamos 

fdsse bem modesta e informal e, 

que se deu em outubro de 1967 

c i l cu l i vamos sós. timidamen-

te e ao Intimo do nós mesmos, 

Fernando Toledo 

que, indubitavelmente teríamos a 

alegtla de contar com, pelo n«r 

nos, uns vinte confrades . . . — 

Sabe o a-nigo que acaso me U 

quantos espirttiat is comparece-

ram? - Somente 3 ( M s ) . . . T i . 

vemos o consólo, porém, de con-

tar com a presença de alguns 

soldados amigos, c. naturalmente 

(disso temos certeza), de in ime-

ros amigos espirituais desencar-

nados — o que, na verdade, real-

mente aos bastou! 

Todos os domingos, depois das 

11 horas, após a visitação cos-

tumeira dos familiares aos deten-

tos, então é que adentramos nôs. 

\s nossas visitas, nesses quase 

quatro anos desde a criação da 

referida Biblioteca. Infelizmente 

nem sempre é t i o regular como 

desejáramos que fósse, urra vez 

que de nossa residência a Ca-

deia Púb l ica dista uns três qui-

lômetros de tuas asfaltadas, mas 

cheias de altos e baixos; além dis-

so, estamos sempre na dependên-

cia de um empregado, de um rapa-

zinho — e mesmo pagando-se, vez 

por outra não temos vivalma que 

nos leve até l i . A luta ê Árdua. 

N ã o obstante os obstáculos 

materiais Inúmeros, repetimos. 

A m e n i d a d e 
Surgem, sim. as ocaslòes em que t Jdss as fôrçss da alma 

se fazem tensas, semelhando cargas de explosivos, prestes a serem 

detonadas pelo gati lho da b i c a . . . Momen 'os de reação, d ante 

do mal, em que a fagulha da m )goa assoma do latimó, avive ata-

da pelo sòpro do desespêro . . . 

Entretanto, mesmo que a indignação sete af ig jee justificada, 

reflete para falar. 

A palavra n ão foi criada para converter-se em raio de morte 

u n< • • * 

Imagina-te no lugar do interlocutor. 

Se houve deficiência no concurso de oulrem, recorda os a-

coatrcimentos em q je o érro i aoeusado te marcou a presença: se 

a lgum companheiro ( a h o u , invo luntár ianentr , na obrigação, pensa 

nas horas difíceis, em que não pudeste guardar fidelidade ao dever. 

Em qualquer obstáculo, pondera que a cólera é uma bomba 

de rastilho curto, comprometendo a estabilidade e a elevação da 

vida onde estoura. 

t s i o • • » n a 

Indiscutivelmente, o verbo foi estabelecido para q i e nos uti-

lizemos dêle. O silêacio é o guardião da serenida le, todavia, nem 

sempre consegae t jmar-lhe as funções. Isso, p o r i a , não nos is-

du t a transfigurar a cabeça num vulcão em movimento, arremes-

sando lavas de azedume e inquietação. 

Conquanto se nos imponham dias de franqueza e esclarecimento, 

é possível equacionai, harmoniosamente, os mais intrincados proble-

mas sem adicionar o fogo da violência i s parcelas da lógica. 

:::: • • • •:;:; 

Domfnemo-nos para que possamos coatrolar circunstâncias, 

chefiemos as nossas emoções, alinhando-as na estrada da equilí-

brio e do discernimento, de modo a que nossa frase não resvale 

ns intempersnça. 

Guardar o silêncio, quando preciso, mas falar sempre que 

necessário, a desfazer engsno e s l impar raciocínios, entendendo, 

porém, que Jesus n i o nos confiou a verdade para transformà-la 

numa pedra sõbre o crânio a lhe io ,e sim num clarão que oriente 

aos outros e alumie a nós. 

Emuianuel 
( Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xsvier ) 

|sentimos, hoje, o coração pleno 

de conte Btamento; fizemos inu-

mer iv t ls amigos entre oa detentos, 

e, temos certeza, somos por êles 

estimados, porque ouvimos sem-

pre com respeito e compreensão 

as suas queixas de desajustados 

infelizes, comparti lhamos de suas 

dores e dos seus problemas. So-

mos pobres, tles n i o ignoram, 

mas nos qurrem bem assim mes-

mo, embora saibam que mui pouca 

coisa, além dos livros para lerem 

(e muitos, muitos dêles têm lido!), 

nos ê possível levar-lhes . . . Te-

mos encontrado ali homens inte-

ligentes c de raciocínio penetrante 

A experiência humana que temes 

tido ali, em contacto com homens 

— e mulherea! — , muitos dêles 

desalentados, nos é deveras ri-

quíssima, embora o i u poucas vê 

zes amarga. 

Q u e ê af iaal um presidiirfc ? 

U m a criatura embrutecida, revol-

tada. feroz ? — perguntava-me 

outro dia uma jovem prssoa de 

seus cinqüenta anos de idade — 

C o m o o recebem êles quando você 

Ihrs faz as visitas? — continuava 

perguntando-me êsse respeitável 

c idadão. — N ã o se sentem ma-

goados, revoltados, não fazem 

"b l ague " , quando você lhes pre-

ga a moral evangélica/' — torna-

va o amigo. — Primeiramente, 

respondi-lhe. n i o vou l i pregar 

moral evangélica nem rel ig l io a 

ninguém: converso com êles sS-

bre tudo, cjnto-lhes anedotas e 

Cies mas contam, falamos sóbre 

futebol, sâbre os mais diversos 

problemas d a vida, etc. S i o Cies 

mesmos, os detentos, que l e preo-

cupam "aponte sua" de noa in-

terrogar a respeito dêsse ou da-

quele ponto que conaideram obs-

curo nas religiões e no contradl-

M e r c a d o r e s d o T e m p l o 
Concernente à cena que ocor-

reu, em Jerusalém, entre Jesus e 

os metcadores do Templo, o 

Mestre n i o empunhou nenhum 

látego para vergastar os trans-

gressores da lei divina, mas o 

seu açoite foi a sua sublime pa-

lavra, Imersa de imenso amor, 

de luz e exortação, asseverando 

que a Casa de Oeus é Templo 

de Oração e n i o de vil mercia -

cia. 

O Divino Senhor, pois, não 

podia contraditar, de maneira 

alguma, a cena trágica do Gól-

flota. pelo qual passou, com admi-

rável clemência e serenidade, 

perdoando a todos aqui les que 

o alçaram, injustamente, no alto 

do madeiro, entre os dois ladrões 

e homicidas. 

O G j rd r l r o de Deus. em sua 

missão gloriosa e redentora, 

que foi sempre brando e Inefá-

vel, exortava as massas, através 

de atos e exemplos, dizendo; 

" Aprendei de mim, que sou hu-

milde e manso de coração " . 

Leonardo Severino 

tórlo destino humano. E nós va-

mos respondendo-lhes despre-

tensiosamente, de conformidade 

com as experiências que temos 

armazenadas na alma e de acflr. 

do com o nosso conhecimento ds 

psicologia dos homens, adarando-

ihea a mente com a lógica da 

Tercelia Revelação. T u d o isso 

naturalmente! — Ê, pois, o presi-

diário, uma pessoa como outra 

qualquer, nem piot, nem melhor. 

Ã diferença ê que cometeram 

êsse ou aquêle crime, Csse ou 

aquêle delito, que nós outros, 

virtuosos cristãos, aqui fora ainda 

n i o tivemos a "coragem" ou 

opoitunldade de perpetrar, mas 

que, em pensamento, praticamos, 

e muitas vêzes com sadismo e 

maiores requintes de crueldade... 

Mui tos -daqueles i rmios nossos 

infelizes se sentem completamente 

esquecidos da própria sociedade 

humana , quando n i o da família... 

As cadelas, Uls quais ss temos 

visto, absolutamente n i o recupe-

raram ninguém e jamais chegam 

a "convencer" quem quer que 

seja d o érro cometido, mesmo 

que o indivíduo venha a passar 

quinze ou vinte anos a t i i s das 

deprimentes e absurdas grades 

de ferro - ao contrário, tais sis-

temas carcerários forjam os pio-

res criminosos bastaado-lhes 

sair dali para, na sua igaor inc ia 

religiosa fporque ás religiões ca-

be grande porcentagem da culpa 

por ainda conservarem a huma-

nidade encrgueclda a reapelto 

das realidades cr i : t is ! ) , pa ta vi-

rem muitas vêzes, depois, a co-

meter crimes piores! - Realmente, 

pouco diferimos doa que ali 

eat io; basta que olhemos para o 

nosso interior . . , 

(Cont inua no próximo número) 

Casa de S a l d e " ALLOH KSROEC" 
DONATIVO 3 RECEB1D03 

F R A N C A - Sr. J o i o F lauz lna d a Si lva. 17 1/2 kgs. de 

feijão; Dr . José Lancha Fi lho, 1 1/2 cx. de laran|a - mexlrtca; Sr . 

José Jorge Pedro, 31 pacotes de bolachas; Sr. Gera ldo Mar t ins 

Tr is t io . 60 kgs. de arroz beneficiado, 2 cxs. de laranjas; Asso-

ciação dos Empregados no Comércio, 50 kgs. de feljio: Sr . Cel-

so Monteiro, 2 sacos de laranjas: Cia. Paulista de Fôrça e Luz. 

cr$ 55.00: Sr. Joaé Augusto Baldassari . c r j 10,00: Sr. Teófl lo de 

Araüjo Pilho. cr$ 9.00: Dr . Elias de Oliveira Me t a , c r j 50,00 : 

M I G U E L Ô P O L I S — Sr. Júlio Dias e Casndel, 1 saco de arroz 

em casca: donativos recebidos por Ab r ão Carrijo Sobr inho, 1812 

kgs. de areoz em casca, 21 kgs. de arroz beneficiado, 211 kgs. 

de feijão. 42 kgs. de milho debulhado. 7 kgs. de fumo em corda, 

cr$ 30,00; J E R I Q U A R A — Faz. Boa Esperança. I saco de fe l j io ; 

C L A R A V A L — Sr. Manoe l Pereira, 50 kgs. de arroz em cascaj 

Sr*. Januária das Dores, 13 kgs. arroz beneficiado: Sr. Elpidio 

Plácido, 1 caminhão de estéreo; donativos recebidos por Ab r ão 

Carri jo Sobrinho em C L A R A V A L e F U R N A S - 470 kgs. de 

arroz era caaca, 284 kgs. de feijão, 45 kgs. de café em cftco. 41 1/2 

ks. de fumo em corda: R I F A I N A — M a n s u r Tlcll: 4 mts. de areia 

lavada; R I B E I R Ã O C O R R E N T E - Sr. José Baslllo Ma l ta , 137 

kgs. de arroz em casca; A D A M A N T I N A — Sr. Adel ino Amador 

Garcia, c r i 6,00; B U R I T I Z A L e A R A M I N A — donativos rece-

bidos por Ab r ão Carri jo Sobrinho, 863 kgs. de arroz em casca, 

20 kgs. de arroz beneficiado, 269 kgs. de feijão. 30 kg*, de ca-

fé em cõco, 1 balaio de milho. cr$ 129,00: S A N T O A N T Ô N I O 

D A P L A T I N A — Sr*. Caci lda Pedroza, c r j 7.00; P A T R O C Í N I O 

- Sr. João Chagas. cr$ 6,00; S A N T O A N A S T Á C I O — Sr. Sal-

vador Batista de Oliveira, c r j 2.00; I T U V E R A V A — Sr. Joaquim 

Ribeiro, c r j 40,00; M A N D A G U A R I - Sr. Jesus Perez, c r j 2,00. 

Franca , 1 de ju lho de 1971 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação de 

todos, rogando ao Mestre Jesus para dar-lles a devida recomoenaa. 

José Russo — Provedor 
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M i g a l h a s d o A m o r E t e r n o 
§ 5lrvamos. una soa outros, u m 

biçio, sem alarde, sen inte-

sse. 

O gesto de carinho ao meni-

triste da rua, é ducha de 

>nfian;a a retemperar-lhe o es-

rito, calcinado, naturalmente, 

:1a aridez doa desapontamentos. 

O sorriso discreto ao contur-

ado pedlnte. ê mensagem de 

fazlmento a lhe devolver a es-

trança nos homens. 

O olhar de compreendo * 

riatura que o vicio atirou ao 

eacrédito de todoi , é convite 

udo a lhe estimular, carldosa-

ente. ao imediato soerguimento. 

A palavra nobre que tndere-

n a alguém, refaz-lhe o pen-

lamento flagelado de sombras, 

dá-lhe a suavidade interior 

ue carecia, deade há muito, pa~ 

melhor compreender e amar 

oa que o cercam. 

O naco de p io , o copo de 

eite, o abraço amigo, o favor 

restado, o silêncio e o conselho, 

IOS momentos precisos, aào pris-

mas pequeninos que, somados, 

ornar-se-io incalculáveis diante 

Eos homens, e criteriosamente 

notados no M u n d o £spirituat, 

te renderem bênçãos de ale-

gria e felicidade ainda na vida 

presente, antes mesmo que tor-

nes á Pátria do Espirito, com a 

dissolução do teu corpo. 

Assim, amigo, não desprezes, 

nunca, o minuto que passa. Ele 

te enseja o momento de ajudar. 

F. quanto mais ajudares pelo teu 

caminho, tanto mais Deus, e os 

Bons Espíritos, te ajudarão, pe-

la vida. 

Bendlze o irmão que à porta 

Íe bate, e abençoa-o com a tua 

>|uda. 

Hoje l i e te bate á porta do 

coração Amanhã, talvez, serás 

tu a solicitar-lhe um apfiio, e 

serás atendido - se não o foces 

por (le, it-lo-ás por Deus, por-

2ue recolheste a mensagem do 

Cristo que, exortsndo-nos á bon-

dade constante, nos ensinara que 

tudo de bom ou de mal q»e fi-

zéssemos ao semelhante, a nós 

mesmos o faríamos. 

A lei de Deus * pródiga em 

nos atendei às necessidades, al-

esnçando-nos com oa seus Infin-

dáveis favores pequeninos que, 

somados pela nossa avaliação, 

representariam o grande favor 

da vida, que a Bondade do Pai 

aos concede, para sermos melho-

res, a cada novo dia. 

Assim, pois. como Deus nos 

aquinhoa com os préstlmos cons-

tantes, que lhe promamam do 

Amor Infinito, pede o Pai que. 

por nossa vez, concorramos, mu-

tuamente, com a felicidade de 

todos, espalhando migalhas de 

caridade e entenlitr.ento, a fim 

de nos Identificarmos com a sua 

obra que é, abundantemente, u-

ma constante mobil lzaçis de 

Amor Eteroo. 

Ir os Janquttrt 

S e j a m o s f e l i z e s 
A felicidade não t diste mun-

do ? Não . Para alcançarmos a 

felicidade, depende multo de n ís . 

Todos nós queremos ter direi-

to à felicidade, portanto trabalha-

remos esíorçadamente para ad-

quirirmos êsse direito. 

Primeiramente precisamos a|. 

cançá-la cora nosso esfõrço. 

A felicidade, como tudo o que 

há no universo, só t dada a 

quem lutar por ela. 

" Eu te farei feliz, diz o Se-

nhor, mas antes quero que facas 

felizes os teus Irmãos ". 

Só somos realmente felizes 

quando trabalhamos para tornar 

os outros felizes. 

Fszer o bem aos outros ê o 

único meio que nos proporciona-

rá a felicidade e nos dará direi-

to à recompensa do Pai. 

Ê preciso que saibamos ir pro-

curar as misérias ocultss, as a-

fliçòes alheias e sóbre elas es. 

tender as consolações que o Se-

nhor noa conceder. H á um dita-

do que diz: — " Façamos o 

bem sem olhar a quem " . 

Este provérbio é verdadeiro e 

significativo que é nossa obriga-

ção fazer o bem até para as pes-

soas que são gosta m de nós. até 

a nossos Inimigos. 

Depende unicamente de nós 

conseguirmos a felicidade. 

O caminho • ela está aberto 

para todos. 

A humildade e caridade s ío 

as virtudes que levam a sermos 

felizes. 

Com a nossa compreensão, 

paciência e amor conseguiremos 

a felicidade almejada. 

Q u e nosso Pai derrame a sua 

bênção a todos que procuram 

fazer o b e a para merecer a fe-

licidade. 

U M 4 A M I G A 

DESCONHECIDA 

A P r e c e 
Sendo a prece u o meio de 

comunicação do homem com o 

seu Criador, justíssimo é crer-se 

que o «eu aparecimento flores-

cesse quando o homem sentiu a 

necessidade de o seu E U ir além 

do plano material, que o prende 

às vicissitudes a que estamos 

sujeito, enquanto permanecermos 

neste planéta, onde viemos depu» 

rar as faltas cometidas. Poristo 

sentimos, no momento em que 

oramos - se sinceramente Iso-

lados dos afazeres cotidianos, o 

nosso espirito elevar-se a um 

plano superior, que nos isolará 

da vida material. Sentimos, as-

sim, o poder da prece como a 

vivificar o nosso espirito, palrao-

do êste além das regiões siderais. 

Percebemos o reflexo de nossa 

fé, dando-se, então, o contato 

entre o criado e o seu Criador. 

Vemos algumas pessoas acos-

tumadas a fazer desf iar mecâ-

nicamente pelos lábios sucessi-

vas orações, alheias ao deipren 

dimento material, conservando, 

efetivamente, os lábios em mo-

; vimento, porém a razão apega-

da àquilo que se desenrola à sua 

volta. E isto Julgando ter reali-

zado o seu melhor intuitol E ou-

tros, talvez por ignorância ou 

para fugir désse desejo, resolvem, 

de maneira mais prática, pagar 

Manoel Pedro Pereira 

para que alguém possa substitui-

los. De fato, por que perder 

tempo, quando existem os pro-

fissionais da reza ? 

Todavia, êstes não aprende-

ram que a prece é uma manifes-

tação espiritual, e, como tal, de-

ve ser contrita t sincera, nunca 

prolatada por mercenários. 

Outros ainda existem que, por 

comodismo, crêem num profundo 

sono após a morte, do qual só 

despertarão no dia do juizo final. 

Portanto, nada têm a fazer. Tudo 

será pro-forma. A prece em nada 

influirá, quer seja paga ou não. 

Cristo, em sua peregrinação, 

nos ensinara a rezar, não para 

que nos acostumássemos a fazê-

lo como um ato de rotina, uma 

distração, e, sim, como um de-

ver da razão. Daquela razão que 

faltou a Pilatos na hora crucian-

te em que lavou as mãos, para 

inocentar-se do destino do meigo 

Nazareno. N ã o da razão que 

encorajava Paulo a perseguir os 

cristãos, até o momento deslum-

brante da entrada de Damasco, 

quando surgiu o valoroso Paulo, 

e sim da razão que nos dita: 

" Amarás a Deus sóbre todas 

as coisas e ao próximo como a 

ti mesmo porque aísim a paz 

reinará no mundo e Cristo no 

coração de todos. 

B e n f e l l o r da H u m a n i d a d e 
.. « - . . o . 

:— B I I I tôrno 
| Pedem-me alguns traço, bio-

gráficos do professor Antenor 

Germano, que desapareceu do 

bosso convívio há pouco tempo. 

Tarefa amável para n6s, que 

Conhecemos o mestre • escola 

humilde, singelamente entregue 

)ls suas tarefas anônimas, du-

rante largos aoos de serviço á 

comunidade. Sempre o vimos 

nas lutas pelo ensino, notada-

mente ás populações rurais, que 

em tempos idos não dispunham, 

como atualmente, de recursos 

que garantem a permanência dos 

estudantes em escolas bem equipa-

das. O desprendimento de Ante-

nor Germano era notável. 

Colocava (le seus numerários 

de professor no mesmo nível de 

qualquer opzrário. Trabalhava 

de manhã para comer á tarde, 

como se costums dizer. Salário 

irrisório para um esfôrço grande 

e nobre. Jamais deixou um alu-

no necessitado sem auxílio de 

aulas entusiásticas e eficientes. 

O dinheiro chegava sempre 

em plano secundário de suas 

cogitações. A quantas gerações 

serviu ? Quantos passos condu-

ziu com segurança no difícil 

caminho da Matemática ? Nin-

guém mesmo poderá afirmá-lo 

com certeza absoluta. Desde |o-

vem até a velhice, êle passou 

ss fases conscientes de sua 

existência empunhando um lápl» 

vermelho e um giz. Jâ velho, 

ainda ensinava bem História e 

Geografia. Mas sua paixão era 

a Matemática. Certo dia (le nos 

disse: " - Vou dependurar ss 

chuteiras . . . a Matemática mo-

derna me venceu . . . " J á estava 

bastante enfraquecido pela Ida-

de e por bronquite pertinaz. 

Mas, felizmente, uma aposente-

de um nome = 
doris já lhe beneficiava os dias 

cansados. Semesr no sentido 

extenso, não é tão sômente ar. 

rojar semente A terra. Ê também 

produzir. E , compreensivelmeote, 

cada criatura recebe da própria 

vida um campo a lavrar. Não 

há dispensa para ninguém na 

gleba do mundo. No mesmo 

campo lançam-se sementes 

diversas. 

H á stmeadurss que deixam 

um laço de autenticidade cr l j t l 

na colheita feliz. A colheita do 

prof. Antenor foi assim. Lumi-

nosa e respeitável, criada num 

silêncio de renúncia e caldeiada 

nas incompreensões, que. êle 

recebia com humildade. Discípulo 

de Eurlpedes Barsanulfo, êle 

sempre se confessara aluno rebel-

de, que dera muitas preocupa-

ções s seu mestre. 

— Pot onde andará o senhor 

"Seu Cristino" ? ... Ers a inda-

gação quase cotidiana do bondoso 

mestre ao aluno, que fugia fre 

quentemente ás sulas para as 

vadiações com outroa compa-

nheiros. Ma s a convivência e a 

alta compreensão de Euripedes 

acabaram par disciplinar o ado-

lescente e dar-lhe segura instru-

ção de nivel médio, que lhe ser-

vira para o austento e a educação 

de numerosa familla, anos mais 

tarde. 

O celeiro do prof. Antenor 

Germano acha-se atulhado e não 

conseguimos identificar-lhe, nes-

tes traços, se não Inexprrssfva-

mente, pequeninos giãos de sua 

colheita espiritual. 

Alegrias eterna, ao querido 

mestre - etcola que ae fez peque-

nino entre os homens para en-

grandecer-te aos olhos de Deus! 

Corlna Novellno 

EvaogelhoSegundo o Espiritismo 
m e I I I I F. E. i . 

Cr» O.CO 

PECA PELO REEMBOLSO MSUL 

Franca • Caixa Postal n\ 65 

Aos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nos-

sos colaboradores o 
favor de enviarem as 
suas produções dati-
lografadas, em dois 
espaços, a fim de fa-
cilitar o nosso tra-
balho de composição. 

É o Espiritismo o mais te-

mível antagonista do materialis-

mo. N ã o é, pois, de admirar te-

nha os materialistas como adver-

sários. Como , porém, o materia-

llsmo ê uma doutrina que mal 

ousam confessar • prova de que 

os que a seguem não se julgam 

muito fortes e são dominados 

por sua consciência-, cobrem-se 

com o manto da razão e da ciên-

cia " . - Kardec - " O Livro dos 

Espíritos " . 

A Codificação Kardequiana é 

o baluarte inexpugnável do Es-

piritismo, e contra ela se voltam 

as fórças conjugadas dos mate-

rialistas de todos os matizes, que 

agem hoje com o método de on-

tem: o das meras palavras das 

teorias brilhantes. 

O Espiritismo anula o mate-

rialismo, piovando a existência 

da alma pelo raciocínio e pelos 

fatos. Em nossos dias, as ma 

nlfestaçSrs dos Espíritos são tão 

numerosas e evidentes que, mes-

mo Fugindo, somos por elas al-

cançados. 

A manifestação universal e 

permanente dos Espíritos, ao 

mesmo tempo que confirma que 

a alma do homem sobrevive ao 

corpo e conserva a sua indivi-

dualidade após a morte dêste, 

vem também provar que o ma-

terialismo ae baseia na ficção 

científica. 

E X C E R T O S L I T E R Á R I O S 
Durante o inverno de 1S62, 

comparecia A Casa Branca, para 

realizar uma sessão espiritt, em 

presença de Abraham Lincoln, de 

sua senhora, e de multas pessoas 

gradas, a médium Inconsciente 

Maynard ( em solteira Nettie 

Colburn ) . 

Dessa memorável e histórica 

sessão resultou a atitude de 

Abraham Lincoln no momento da 

guerra civil. A mensagem ver-

bal que ( le recebeu por intermé-

dio daquela médium, e que levou 

mais de uma hora psra ser trans-

mitida, relacionava-se com o de-

creto da Emancipação. 

Ê bem verdade que os docu-

mentos históricos oficiais não se 

referem a essa passagem da vida 

do grande Lincoln, todavia, os 

fatos foram minuciosamente 

descritos no livro que a própria 

médium publicou, onde encontra-

mos o seguinte agradecimento 

que lhe foi feito por Lincoln, lo-

go após a sessão: 

" Filhinha, possuis um 

dom mui singular, que 

só pode proceder de Deus. 

Mui to agradecido por 

teres vindo aqui esta 

noite; o que ocorreu 

é mais importante do 

que êstes senhores podem 

compreender " . 

(Kardec - "Doutt lna Espirita") 

H á um século, no Inicio da 

divulgação do Espiritismo, seria 

admissível combatê-lo a título de 

discordar dos seus ensinamentos 

e de duvidar das suas advertên-

cias quanto ás terríveis conse-

qüências da praga do materlalis-

mo, porque foram poucos os que 

previram os perigos e os Incon-

venientes da Incredulidade e da 

monstruoaa doutrina materialista. 

Porém, em nossos dias os fa-

tos confirmam as advertências 

feitas por Allan Kardec; porque 

0 flagelo castiga o homem e a 

coletividade. E hoje os fatos 

também provam que o Espiritis-

mo opõe um dique è difusão da 

Incredulidade e do materialismo. 

Cumprem-se em nossos dias 

as previsões de Kardec: B dru-

trina materialista conduz á In-

credulidade e à conseqüente 

degradação moral, com o seu 

cortêjo de malefícios que presen-

ciamos diariamente. O Espiritis-

mo oferece a fé raciocinada e 

torna o homem feliz pela práti-

ca da mais pura mor^l evangé-

lica. Promove o progresso mo-

ral do indivíduo e da coletivida-

jde. 

Pelos frutos se conhece a âr 

vore, e poderemos ajuizar a qual 

se deve cultivar. 

O s venenosos frutos do mate-

rialismo se apresentam na deca-

dência moral dos indivíduos e 

' das instituições que dêles se 

1 serviram. Dos substanciosos fru-

tos do Espiritismo, falam as o-

bras espiritas, expondo a públi-

co o reinado da caridade e da 

fraternidade. 

Hoje, tanto quanto ontem, " é 

o Espiritismo o mais temivel 

anlagonista do materialismo e 

o mais perfeito promotor do pro-

gresso moral da Humanidade. 

Portanto, combater o Espiritis-

mo é cultivar o materialismo, e 

isto é, em qualquer êpcca, crime 

de lesa humanidade. 

José /acintho 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 
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Nossa Quinzena 
A. E. C A Associação dos 

Empregsdos no Comércio tem 

nôvo piesidente, o prof. Ivan 

Vieira. Nossos cumprimentos 

a essa agremiação que muito tem 

servilo á comunidade. 

C E N S O . Como em todo o 

Brasil, também em Franca. desde 

o dia 5 do corrente, realiza-se 

0 Censo Agrícola e Econômico. 

0 1 dados que serão obtidos são 

de suma importância para a 

orientação dos governantes. 

Z O N A ELE ITO3AL . Devido 

s expansão do nosso município, 

foi criada, poi determinação do 

Tribunal Regional Eleitoral, mais 

u a i zona de eleitores. Ê a 240" 

do Estalo. que vem juntar-se à 

42' já existente em Franca. 

I Ü D f O D E O U R O . A Te-

levisão •• Tupi " , canal -f. premiou 

com o troféu " [idio de Ouro 

duas persorasli Jades francanas. 

Trata-se do d( José Lancha 

Filho, prefeito Municipal, e dr 

T o a i s ffoveliao, diretor da 

Fundação Elucaadãrlo Pesta-

lozzi. Enviamos nosso « o p i n o 

fraternal a êsses dois amigos de 

•' A Nova Era 

M U S E U . O Museu do Cal-

cado, atualmente em exposição 

no lbirapuera, Capital, será ms 

talado definitivamente em Fran-

ca, no próximo ano. Ê uma 

lusta medida, pois somos consi-

derados " a capital do calçado " 

FE ISA . A vizinha cidade de 

Patrocínio Paulista realizou, de 3 

a 11 do corrente, a 1* Festa do 

Queijo, com mostra de produtos 

leiteiros Também progride a 

capital das cooperativas. 

CURSO . O SESC. Serviço 

Social da Comércio, vem de rea-

lizar importantes cursos, em 

Franca, de introdução ao jorna 

lismo e comunicação. Com multa 

simpatia a " unidade móvel 

soube expor seus temas. Os 

participantes, no final da semana, 

apresentaram uma reportagem 

acircs do menor abandonado, em 

nossa cidade. 

H o t i c i á r i o w 
Realizou-»*, a 6 de junho úl-

timo, na Casa de Lázaro — OU, 
quet dirigida pela Irmã prol". Rath 

Santana, mais utno promoção 

dessa entidade sob a denominrção 

de Ch» Fraterno. Nessa ocasião, 

junto dessa entidade sediada 

no Meyer, fei ae ouvir, em uma 

bem ordenada conferência, o prof'. 

Newton Boechat, que abordou o 

tema «Fraternidade», Na parte 

recreativa estiveram cm cumpri-

mento a um programa de expres-

siva mensagem fraterna, que se 

completou ã palestra da tarde, os 

artistas Davld Maurlrio. Carlos 

H . Coutinho e outros elementos 

da Mocidade Espirita "Pedro 

Celestino de Castro". 

Dia 20 de maio dhte ano — 

na histórica São João Del Rei, 

Estado de Minas Gerais, reali-

zou-se uma noitada de muita ex-

pressão doutrinária, quando no 

Circulo dos Militares, dessa ci-

dade, realixou-se oportuna con-

ferência do prof . Newton Boe-

chat — da Guanabara. 

Ainda dia 17 de junho ú'timc 
esteve o conferencista Newton 

Boechat em cumprimento às suas 

programadas exposições doutri-

nárias e visitou o Centro Espi-

rita "Bezerra de Menezes", do 

Distrito de Estácio - Gb. Subor-

dinou-se ali ao tema "Universo 

Real e Universo Fenomêaico". 

Em Mogi Mirim, o grêmio lo-

cal, como acontece toios os anos, 

Nas mãos de Deus 
A injastiça experimentada foi 

semelhante a guine afiado que 
retalhou os tecidos sutis do es-
pirito, deixando escombros nos 
painéis da esperança, onde antes 
se desenhavam edificações nobl-
litantes. 

O veneno da calúnia lego al-
cançou o teu coração, deu inicio 
à ação nefanda da destruição, 
lobrigando atingir os melhores 
propósitos que acalentavas, pro-
duzindo o inenarrável prejuízo da 
desmoralização em tõrno dos ele-
vados prograxias de santificação. 

O abandono a que te relega-
ram pode ser comparado ao des-
prezo a que se atirasse uma 
plântula débil mas cheia de vi-
talidade, que as intempéries, os 
Insetos e a erva daninha se en-
carregariam de destruir, tal é a 
situação em que agora te achas 
ante as circunstâncias vãri3S que 
poderiam aniquilar-te. . . 

O ciúõie ferino produziu o 
câncer da suspeita* conluzindo 
os sonhos d» tua esperança 
à condição de pesadelo ultriz que 
agora se converte em enfermidade 
demorada, a corroer te interior-
mente. 

A malquerença acercou-se da 
porta do teu lar e de convida-
da pela negligencia da família 
tornou-se residente e senhora da 
casa. aliciando a leviandade ge-
neralizada à infeliz pel.ja em 
que todos se atiram, inimigos 
gratuitos que se transformaram 
entre si. 

Quantas outras experiências 
anotas, como resultado das lu-
tas que vens' travando nas pto-
vinclas da mundo intimo I 

Acumulas a bòrra do desâni-
mo e distilas o ácido da amar-
gura, logo és convidado a pro-
gramas novos. 

Relegas a Religião a plano 
secundário e apoquentas-te por 
nonaias, infeliz, desesperançado. 

Tudo parece sombrio, desanl-
mador, ao teu lado. 

naram, experimentas do inenar 

rável soledade; á hora em que 

todos os Seus ditos foram de-

turpados: face â constrição de-

corrente da fuga dos beneficiá-

rios dos Seus atos: diante do 

azedume dr uns e da impiedade 

de quase todos: nas sombras da 

obsessão coletiva que àquela 

hora campeava triunfalmente, 

contemplou todos e repassou 

a tua parte a benefício ! peja memória atos e palavras, 

culminando por ensinar a mais 

preciosa lição no Instante mais 

grave : entregou se ás mã >s de 

Deus e permaneceu confiante 

até o fim. 

Joanna da Angelis 

( Pigini psicografida pe'o 
médium Dlvaldo P. Franco, na 

sessão pública de 6. 3. 71. no 

Centro Espirita " Caminho da 
Redenção " , em Silvador, 
Bahia. ) 

Retempera as experiências com 

os condimentos do otimismo e as 

poções da prece bem urdida na 

emoção reajustada. 

Modificar-se-ão as concepções, 

aragem agradável, perfumada 

pelo aroma da paz, produzirá 

harmonia intima e constatará* 

que tudo está nas mãos de 

Deus e a Ele deves entregar 

problemas e aflições, fazendo, 

porém, 

próprio. 
n ——.23 

A Via - Láctea serena, bordada 
de bilhões de astros, gravita sob 
a segura diretriz das mãos de 
Deus. 

O carvão transformando-se 
paulatinamente, através dos mi-
lênios, em diamante que luzlrá 
ctaridades coruscantes, segue os 
esquema das mãos de Deus. 

A vida infinitesimal que pulsa 
na molécula e o impulso que 
aciona o eiéctron, encontram-se 
submetidos ás seguras linhas, 
inabordáveis, tracejadas pelas 
inãos de Deus. 

O destino do homem é a 
perfeição, seu fanal é a glória 
imaicessivel. 

As lutas que apequenam os 
fracos, ajudam-nos a adquirir 
fóiça par» conquistas outras e 
desdobra as possibilidades no 
forte, agigantando-o para o 
futuro. 

N.ão te aferres. dêsse modo, 
aos incidentes lamentáveis da 
jornada evolutiva. 

Problema é teste d aprendiza-
gem moral e dor significa exame 
em face às conquistas do espirito. 

Assim, llberta-te dos que te 
escravizaram com os seus atos à 
angústia que teima por dilacerar-
te, abre os braços no rumo do 
amanhã e avança tranqüilo. 

Jesus não é apenas oportun! 
dade redentora; representa, tam-
bém. lição viva que não pode 
ser desconsiderada. 

escolheu o nome do nosso com-

panheiro Alcides Hortêncio como 

Personalidade de Benemerêncla 

do ano de 1970. Essa festa te-

ve lugar a 17 de abril último, 

na sede do Grêmio Mogl 

mlrlano, e a eleição que reesiu 

no nome dêsse querido compa-

nheiro se deu por unanimidade das 

representações de classe dessa 

tradicional cidade. Nós daqui sen-

timo-nos recoafortados por essa 

escolha, pelo muita de reconheci-

mento ao Alcides e sua dignís-

sima consorte prof*. Milánia Hor-

têncio - duas criaturas Integradas 

nas lides espiritistas dessa cidade. 

"Memórias dt um Ferroviário" 

José Reis — Ribeirão Préto 

(1970). Com dedicatória muito 

fraterna, recebemos êsse docu-

mentário do velho e querido 

companheiro José Reis. que foi 

funcionário da Comptnhia de 

Estradas de Ferro Mogiana por 

42 anos consecutivos. Esse tra-

balho vale a pena ser lido para 

compenetrar-se do quanto é fe-

liz aquêle que se encontra com 

seus deveres e ê espirita por con-

vicção mística. Os registos cro-

nológicos dêsse livro foram revis-

tos e desenvolvidos pelo seu filho 

prof". Iosé Rafael Reis. Oportu-

namente nossa editorial comen-

tará sâbre essa obra de valor e-

vangélico de muita oportunidade. 

C O M E S U N G - Essa sigla é 
da gloriosa Concentração de Mo-
cidade* Espíritas do Sul de Mi-
nas, cuja realização em 1972 es-
tã prevista para a cidade de 
Machado - MG. Dessa maneira, 
o Conselho Diretor da V I CO-
M E S U N G promove para o dia 
18 dêsse mês de julho sua pri-
meira prévia, que se dará na se-
de do Centro Espirita "Humber-
to de Campos", dessa mesma 
localidade. O Secretário dêsse 
movimento, jornalista José Arge-
mlro da Silveira, espera o com-
parecimento de tõdas as entida-
des patrocinadoras do referido 
conclave. 

"A M A R C H A P A R A O O-
ESTE" — Trabalho de multa 
significação está no programa 
doutrinário iniciado pelo nosso 
colaborador dr. Wenefledo de 
Toledo, que jâ empreendeu visi-
ta a diversas cidades do Brasil 
Central, fisse roteiro de palestras 
e contato fraternais terá p-osse-
gulmento agora com outras pro-
moções evangMlcas pelo valoro-
so comnanheiro. devendo visitar 

N A S C I M E N T O j » 
v 

Veio ao mondo, pata nova» 

tarefas, dia 5 último, a garo-

tinha Gízele Regina, nascida na 

Maternidade do Hospital Regio-

nal de Franca, filha dos con-

frades Edmar Storti e d" Aida 

Nalínl Storti. 

A recém-vinda é netinha dos 

A 

confrades Leonel Nallni e d" Maria 
Lnlza C. Nalinl, pelo lado ma-
terno, e do sr. João Storti e d ' 
Benedita Cândida Storti, pelo 
lado paterno. 

Parabéns aos pais e avós, e à 
garotinha um futuro bastante 
promissor e feliz, são os votos 
que formulamos. 

Movimenta Hospitalar da Casa de Saúde «Ulan Kaideo 
durante o mês de junho de 1971 

S E C C A O F E M I N I N A : 

Quando os amigos Oabando-

Existiam em t ra tamento . . . . 

Entraram durante o mês . . 

Total ~ 

Tiveram alta: 

Melhoradas - . . . . 6 
Curadas 0 

Falecidas 0 

S E C Ç A O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento . . , . 102 

Entraram durante o mês ..'— 10 

T o t a l . . . . 7 " . . . . . 1 7 . . 112 

Tiveram alta: 

Melhorados . . — . . — . 4 

Curados 3 

Falecidos 0 

Existem nesta data. . . . 1 05 

a Região de Ifaguassú e Muni-

cípio de São Simão. além de 

outras locilldades circunvlzinhas. 

M O C I D A D E ESP IR ITA DE 

JABOT ICABAL — Ao dar pros-

seguimento ás palestra» espiritls-

tas programadas para essa loca-

lidade. levou-se a efeito, em data 

de 27 de junho último, na sede 

do Centro Espirita "Caridade e 

Fé" , uma palestra sob respon-

sabilidade da profa. Teresinha 

de Oliveira, de Campinas. 

C O N F E R Ê N C I A D E R O . 

Q U B JAC INTO — Na oportu-

nidade de mais um aniversário 

da cidade de Assis a Sociedade 

Filantrópica "Nosso Lar", dessa 

mesma cidade, promoveu tam-

bém expressiva comemoração 

festiva. E nessa entidade, em 

data de 1 dêste mês de jun*io, 

teve lugar «ma conferência pro-

ferida pelo escritor e jornalista 

espirita Roque Jacinto. Na parte 

lltero-muskal houve números de 

arte pelo Conjunto Espirita local, 

• o - o -

I N I C I A T I V A L O U V Á V E L a 

do Circulo de Divulgação "Os 

Espiritas", sob responsabilidade 

do companheiro Samuel Vilela 

Amânclo Dias, de Uberlândia • 

M G . que procura Intercsmblar 

com todos Jornais, revistas e en-

tidades espiritas, por meio de 

mensagens evangélicas. 

Pela circular que nos enviou 

vimos o valor dessa empreitada 

de bom senso e que pode levar 

aos quatro cantos da terra essa 

palavra de incentivo de que to-

dos nós carecemos. Para os in-

teressados, aqui o enderêço do 

" C I D E S " - Cx. Postal, 321 - U-

berlândla - M G . 

- o - o -

P U B L I C A Ç Õ E S - A bem 
orientada revista "A F AGU-
L H A " , editada em Campinas sob 
responsabilidade do M. U . E„ 
em seu suplemento n°. 2 dedica 
todo seu editorial em defesa dos 
passes espiritas, Ingloriamente ve-
tados pelo Decreto - Lei 52.<97 
de 25/7/970. 6 mais uma atitu-
de independente de seus redato-
res prof. Armando Oliveira Lima 
e dr. Adalberto Parsnhos. 

• o - o • 

A A L I A N Ç A D A F R A T E R -

N I D A D E - d a Guanabara, em 

continuidade ás suas palestras fi-

losóficas, promoveu em dia de 

maio último, em sua sede social, 

à Rua Alzira Brandão, 338 -

Tljuca. mais uma noitada de cul-

tuia religiosa. Foi conferends-

ta o frei P. Secondl, que abor-

dou o tema subordinado a as-

sunto correlato à teses do pen-

sador Tailhard de Chardin. 

O conferencista expôs as pre-

missas do Autor Tailhard e dei-

xou bem clara s idéia de que 

a única fórmula de salvar o 

mundo do câos ê o amor cris-

tão. O ilustre professor, ao fi-

nal de sua exposição, foi home-

nageado por cantores protestan-

tes, espiritas e católicos, que 

nessa oportunidade promoveram 

um verdadeiro encontro ecumê-

nico. 

Existem nesta data _ . . . . 112 

José Russo — PROVEDOR — 

3>r. S(ei6ao •jBarBojja de f a u í a — Direto r — Clinico — 

= Pensamento = 

A nossa vivência nesta esfera, 

não consiste, como alguém su-

7 põe, apenas em conter, beber e 

dormir, mas em sermos bons, 

Indulgestes e altruístas, vivendo 

em paz com o nosso próximo, 

L e o n a r d o S e v e r l n o 


